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RESUMO 

Este relatório faz um balanço do processo de desenvolvimento de um projeto de longa-

metragem, intitulado Zuzu, sobre a luta da estilista Zuzu Angel, em busca de seu filho 

desaparecido, até a morte dela, provocada por agentes da repressão.  A vontade de realizar um 

filme sobre Zuzu Angel surgiu durante extensa pesquisa documental, a partir da descoberta do 

processo de inquérito elaborado pela polícia para investigar as circunstâncias da morte de Zuzu 

Angel, em uma simulação de acidente automobilístico, em 1976. Para contar a história da 

estilista mineira, além de uma cuidadosa seleção de fotografias e documentos textuais 

provenientes dos arquivos da polícia, o filme vai reunir falas de pessoas próximas a Zuzu Angel 

ou que presenciaram a morte de seu filho. O relatório apresenta uma síntese da justificativa e 

da abordagem estética do filme a ser realizado, bem como alguns autores da teoria da história 

e do cinema, cuja interlocução ajudou a pensar as relações entre cinema e história.  

Palavras–chave: Zuzu Angel; Ditadura; Arquivo 



ABSTRACT 

This report summarizes the process of developing a feature film project, entitled Zuzu, about 

the struggle of fashion designer Zuzu Angel, in search of her missing son, until her death, 

provoked by agents of repression.  The desire to make a film about Zuzu Angel arose during 

extensive documentary research, after the discovery of the inquiry process prepared by the 

police to investigate the circumstances of Zuzu Angel's death, in a simulated car accident in 

1976. To tell the story of the designer from Minas Gerais, in addition to a careful selection of 

photographs and textual documents from the police archives, the film will gather statements 

from people close to Zuzu Angel or who witnessed her death. The report presents a synthesis 

of the justification and the aesthetic approach of the film to be made, as well as some authors 

of the theory of history and cinema, whose interlocution helped to think the relations between 

cinema and history. 

Keywords: Zuzu Angel; Dictatorship; Archive 
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1. INTRODUÇÃO

Este relatório tem por objetivo apresentar sinteticamente o conteúdo exposto no projeto 

gráfico em anexo e complementá-lo. O longa-metragem a ser desenvolvido, intitulado “Zuzu”, 

em referência ao nome da estilista Zuzu Angel, trata de sua história partindo da análise do 

processo de inquérito criado pela polícia em 1976 para investigar as circunstâncias de sua 

morte. 

Em 2018, como integrante da equipe de pesquisadores da Comissão Especial Sobre 

Mortos e Desaparecidos Políticos (CEMDP), tive acesso aos primeiros documentos sobre a 

morte de Zuzu. De lá para cá, esta pesquisa deu origem ao curta metragem Zuzu (Anexo I), a 

um projeto de longa metragem de mesmo nome (Anexo II) e a um ensaio fotográfico (Anexo 

III). Embora este ensaio não faça parte do meu projeto de filme, trata-se de uma intervenção de 

fotos de desaparecidos políticos na cidade do Rio de Janeiro, o que me deu elementos para 

pensar uma forma de filmar os lugares desta cidade relacionados à vida e à morte de Zuzu e 

Stuart. 

A vida de Zuzu Angel foi marcada pela luta que empreendeu contra o regime militar, 

em sua busca incansável por informações sobre o filho Stuart Angel Jones, desaparecido. Em 

1971, Stuart foi preso e torturado pelo regime. Seu corpo jamais foi encontrado. Cinco anos 

depois, o carro de Zuzu capota estrada abaixo.  

Por muito tempo, o assassinato de Zuzu foi considerado apenas um acidente 

automobilístico. Com o desaparecimento de filho Stuart, em 1971, a estilista passou a ser 

alguém que lutava por respostas e denunciava os crimes praticados pelo Estado contra a vida 

de seu filho. Apesar de sua circulação na elite carioca, Zuzu passou a ser vista pelo regime 

militar como alguém que incomodava. Embora a suspeita sobre a morte de Zuzu não seja 

recente, somente no ano de 2019 a estilista foi reconhecida pela Justiça brasileira como vítima 

de crime praticado pelo Estado. 
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2. QUEM FOI ZUZU ANGEL? 

 

Zuzu Angel foi uma estilista brasileira de renome internacional, que usou de todos os 

acessos de que dispunha para buscar informações sobre Stuart, ou Tutti, como ela chamava o 

filho, preso, barbaramente torturado pela ditadura militar, e até hoje desaparecido. Nascida em 

1921, na cidade de Curvelo, Minas Gerais, Zuleika Angel Jones foi casada com Norman Jones, 

com quem teve três filhos: Stuart, Ana Cristina e Hildegard. O fato de o pai de seus filhos ter 

cidadania estadunidense e Zuzu ter fama e amizades com pessoas muito conhecidas, como a 

atriz Joan Crawford, tudo isso fez com que sua luta ganhasse maior visibilidade. 

 

  
Zuzu e seus filhos Hildegard, Ana Cristina e Stuart (na ordem). Fonte: Instituto Zuzu Angel, Foto Estúdio York. 

 

Aclamada no mundo da moda por suas criações, Zuzu utilizou também as passarelas 

dos Estados Unidos para protestar contra o regime militar brasileiro. Em setembro de 1971, 

quatro meses após o desaparecimento de seu filho, lançou uma coleção de roupas com desenhos 

que remetiam à violência praticada pelo Estado ditatorial. Eram pássaros em gaiolas, tanques 

de guerra, quepes e canhões, bordados sobre as roupas das modelos. Ao final do desfile, Zuzu 

atravessou a passarela, vestida de luto. Utilizando a moda como forma de protesto, chamou a 

atenção para a brutalidade dos crimes cometidos pela ditadura militar. 
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Os protestos e denúncias públicas de Zuzu Angel não se encerraram nas passarelas. 

Determinada a encontrar respostas, Zuzu escreveu cartas e as entregou a diversas autoridades 

nacionais e estrangeiras. Nestas cartas, descrevia o que havia acontecido com seu filho, 

buscando juntar mais vozes aos seus gritos desesperados.  

Zuzu Angel passou a incomodar o regime militar. Sua figura era monitorada e ela 

confessara a amigos, como o cantor Chico Buarque, que recebia telefonemas com ameaças 

constantes, de vozes que poderia reconhecer. Zuzu não se calava. Foi também para Chico que 

entregou um bilhete onde escreveu que caso aparecesse morta, seria por obra “dos mesmos 

assassinos” de seu filho. 

 
“Há dias recebi o documento descrevendo com pormenores as torturas e o 

assassinato de que foi vítima meu filho Stuart Angel Jones pelo governo militar 

brasileiro. Se algo vier a acontecer comigo, se eu aparecer morta por acidente, assalto 

ou outro qualquer meio, terá sido obra dos mesmos assassinos do meu amado filho”.1 

 

A busca de Zuzu por seu filho se encerrou em 14 de abril de 1976, quando, após sair de 

um jantar, seu carro derrapou na saída do túnel Dois Irmãos – hoje túnel Zuzu Angel – na 

Estrada Lagoa-Barra e capotou estrada abaixo. Por muito tempo o caso ficou arquivado como 

acidente automobilístico, narrativa conveniente para o regime militar. Muitos fatos 

contribuíram para que, após tanta luta, os familiares de Zuzu conseguissem o reconhecimento 

da responsabilização do Estado na sua morte: testemunhas que viram o carro ser jogado para 

fora da pista; laudos cadavéricos assinados por médicos legistas que já haviam falsificado 

mortes de outros militantes; lesões que não condiziam com a tese policial, segundo a qual Zuzu 

teria dormido ao volante; constantes ameaças contra a vida de Zuzu; e, enfim, o fato de o então 

major Freddie Perdigão, agente ligado ao planejamento de sua morte, aparecer na cena do 

crime. Em 2019, quarenta e três anos após sua morte, Zuzu foi reconhecida como vítima do 

Estado ditatorial brasileiro. Zuzu foi assassinada, não vítima de acidente. 

Zuzu Angel deixou um legado. Sua história foi contada no teatro e no cinema, ajudando 

a manter viva a memória de seu trabalho e de sua luta por justiça. Sua determinação e coragem 

hoje são lembrados pelo túnel que leva seu nome e pelo qual passou antes de sofrer o atentado. 

Desde 1998, o túnel Dois Irmãos se chama Zuzu Angel, um símbolo de resistência contra o 

regime ditatorial. 

 
1 APERJ, Setor DGIE, Notação 242. 
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3. O PROJETO 

 

3.1 Argumento 

Na madrugada de 14 de abril de 1976, após sair de um jantar a caminho de casa, o carro 

dirigido pela estilista Zuzu Angel derrapa na saída de um túnel na Estrada Lagoa-Barra, bate 

contra a mureta de proteção da pista e capota estrada abaixo.  

  Um inquérito é produzido no mesmo mês de sua morte com fotografias tiradas no local 

e coleta de depoimentos de pessoas que a conheciam e que estiveram presentes ao último jantar 

de sua vida. As investigações oficiais concluem que o evento não passara de um acidente. 

Argumentos de que Zuzu apresentava-se muito cansada foram utilizados como motivo. 

Zuzu Angel era uma figura que vinha incomodando o Estado ditatorial brasileiro. Com 

o desaparecimento de seu filho Stuart, a estilista voltou suas atenções para denunciar as 

violências praticadas pelos órgãos repressivos. Ao receber uma carta escrita por um militante 

preso no mesmo local que Stuart, Alex Polari, Zuzu fica sabendo com detalhes o destino trágico 

de seu filho: torturas, assassinato e desaparecimento. Ela lutou incansavelmente até o fim de 

sua vida para que o corpo de Stuart fosse encontrado. 

Em 2014, trinta e oito anos depois de sua morte, um ex-agente do SNI, Cláudio Guerra, 

afirma em depoimento para a Comissão Nacional da Verdade, que o suposto “acidente” de carro 

fora planejado pelo regime, corroborando suspeitas já levantadas em depoimentos dados por 

outras pessoas em anos anteriores. Seu carro fora jogado para fora da pista. 

Apesar de tudo, somente em 2019 a Justiça brasileira reconheceu o Estado como 

culpado pela morte da estilista. Zuzu Angel não foi vítima de acidente automobilístico, Zuzu 

foi vítima de assassinato. 

Partindo do estudo das imagens produzidas no inquérito de investigação de sua morte, 

em 1976, mas não se encerrando nele, o filme busca explorar essa documentação para trazer à 

tona os silêncios produzidos pelo discurso oficial. O projeto Zuzu se coloca, assim, como 

participante no lento e difícil processo de elaboração de uma memória coletiva sobre a ditadura 

militar no Brasil, onde a destruição e a sonegação de arquivos, bem como o revisionismo de 

extrema direita, ainda rondam. 
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3.2 Objetivos 

 

• Realizar um documentário de longa-metragem que possa contribuir para a construção 

de uma memória coletiva sobre as violações dos direitos humanos praticadas pelo 

Estado durante a ditadura militar brasileira. 

 

• Valorizar os arquivos da história, com propostas estéticas que os coloquem em primeiro 

plano. 

 

• Revelar, com as ferramentas do cinema, o jogo de forças que se encontra na produção 

de qualquer documento, colocando-os em relação, na montagem. 

 
• Questionar a produção de discursos oficiais, produzindo, no longa-metragem Zuzu, uma 

confrontação de documentos. 

 

 

3.3 Justificativa 

 

 A escolha do tema do filme justifica-se pela importância do assunto em diversos 

sentidos, como o interesse público e a formação da memória de uma sociedade. Até hoje há 

desaparecidos políticos da ditadura, inúmeras famílias que sequer tiveram o direito de enterrar 

os corpos de seus entes queridos. É necessário que um período ainda tão recente, extremamente 

violento e contrário à liberdade, não seja esquecido. 

 Como forma de combater o esquecimento, é essencial que se crie mecanismos 

legislativos que permitam o acesso da população à documentação produzida pelos órgãos de 

repressão durante o período de 1964 a 1985. Neste sentido, há que se destacar a promulgação 

em novembro de 2011 da lei 12.527, a Lei de Acesso à Informação (LAI), que possibilitou o 

acesso integral aos documentos mencionados. Antes da criação da LAI, os regulamentos 

permitiam, por exemplo, a prorrogação por prazo indefinido de documentos considerados 

sigilosos no grau considerado ultrassecreto.2 

 
2 Segundo Stampa, Santana e Rodrigues, “os graus de sigilo eram o ultrassecreto (até trinta anos, prorrogável 
indefinidamente), o secreto (até vinte anos), o confidencial (até dez anos) e o reservado (até cinco anos). 
Atualmente, são apenas três graus: ultrassecreto (máximo de vinte e cinco anos, prorrogável uma única vez), 
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 Com meu filme, pretendo contribuir para que um período tão sombrio e violento como 

a ditadura militar não volte a acontecer. Em um momento de crescimento da extrema direita, é 

cada vez mais importante que o conhecimento sobre o que foi o período de 1964 a 1985 

permaneça latente na memória e é com esse intuito que se realizará o longa-metragem “Zuzu”. 

  

 

3.4 Abordagem Estética 

 

 O longa-metragem Zuzu será composto por imagens de arquivo e filmagens atuais, todas 

em preto e branco. Nas primeiras duas partes do filme, o foco das imagens vai estar na 

documentação. Serão trazidos para a tela documentos produzidos pelos órgãos de repressão 

durante os anos 1970; dossiês encaminhados à Comissão Sobre Mortos e Desaparecidos 

Políticos em 1998 em busca de indenização e responsabilização do Estado pela morte de Zuzu 

Angel; depoimentos dados à Comissão Nacional da Verdade, em 2014; e a certidão de óbito da 

estilista mineira com causa mortis alterada emitida pela Justiça em 2019. 

 Na montagem, acompanhados por narrações em off, os documentos serão apresentados 

em detalhe e pausadamente. O filme Zuzu traz para a tela o que o pesquisador Roger Odin 

chama de “leitura documentarizante”, que, segundo Aguiar, faz o espectador atribuir ao cinema 

a categoria de “documento”.3 O uso de imagens de arquivo, documentos de diferentes origens, 

os depoimentos de pessoas e os recursos de voz off e de cartelas informativas vão conduzir uma 

montagem de evidências que irão demonstrar que Zuzu foi vítima de assassinato, e não de 

acidente. 

 A terceira parte do filme não se encerra nas imagens de arquivo, e traz para a tela 

filmagens atuais, misturadas a imagens do período em que Zuzu Angel viveu. As imagens atuais 

serão captadas com uma câmera na mão, de modo que isto aproxime o espectador da narrativa 

e o faça criar uma relação de afeto com a estilista mineira e com sua trajetória. A câmera vai 

percorrer locais importantes para Zuzu, desde antes do desaparecimento de Stuart até o fim de 

sua vida. A escolha destes locais será feita através da pesquisa documental e de entrevistas 

prévias com pessoas que faziam parte do círculo de Zuzu Angel. 

 

 
secreto (máximo de quinze anos) e reservado (máximo de cinco anos).” (STAMPA, SANTANA, RODRIGUES: 
2014, p. 51). 
3 AGUIAR, Carolina Amaral de. Cinema e História: documentário de arquivo como lugar de memória. In: Revista 
Brasileira de História, n. 62, 2011, p. 240. 
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 Ao final da terceira e última parte do filme, o foco das filmagens muda. Cada vez mais 

nos aproximaremos do fim da vida de Zuzu. O caminho que a estilista percorreu naquela 

madrugada de 14 de abril de 1976 será refeito. Na montagem, fotogramas serão retirados das 

imagens captadas, utilizando a técnica de stopmotion, para dar ao espectador a impressão de 

estar vendo uma sequência de fotos que, juntas, provocam a sensação de movimento. 

 Alguns aspectos da relação entre as imagens do passado e do presente que pretendo 

estabelecer no filme pode ser vista no anexo III deste relatório, no ensaio fotográfico 

“Democracia Para Quem?”. Através de intervenções digitais em vários locais do Rio de Janeiro 

onde militantes políticos desapareceram, inscrevendo, nesses lugares, fotografias dos 

desaparecidos, palavras e notícias retiradas de jornais da época, o ensaio já indica algumas 

pistas para a abordagem estética dos materiais. 

Além dos documentos da história, várias vozes se associarão, neste filme, para falar da 

luta de Zuzu Angel em busca do filho. A carta de Alex Polari será lida por ele mesmo e a carta 

de Zuzu Angel entregue às autoridades dos Estados Unidos será lida por Hildegard Angel. Além 

de Polari e Hildegard, iremos encontrar também Chico Buarque, amigo de Zuzu Angel, e a 

quem ela confiou um bilhete, denunciando as ameaças de morte que vinha sofrendo.  

Os recursos de montagem vão ser utilizados para causar certo incômodo no espectador. 

Por ser um filme realizado em grande parte com fotografias, sejam elas de lugares ou de 

documentos, a montagem reservará a esse material um tratamento temporal particular, 

buscando, no silêncio da fotografia, uma atmosfera que produza novas camadas de sentidos 

para essas imagens. 

 O filme se encerra com a canção “Angélica”, composição de Chico Buarque em 

homenagem à Zuzu e que conta a história da luta de uma mãe que viveu todos os seus dias em 

busca do filho desaparecido. 

  

 

3.5 Fundamentação Teórica 

 

A idealização do longa-metragem Zuzu se deu após a descoberta do inquérito de 

investigação da morte da estilista em meio a um amplo volume de documentação pesquisada 

no Serviço de Gestão de Acervos Arquivísticos Permanentes (SEGAP) do Tribunal de Justiça 

do Estado do Rio de Janeiro, durante trabalho minucioso para a Comissão Especial sobre 

Mortos e Desaparecidos Políticos (CEMDP), que visava encontrar e identificar corpos de 

pessoas até hoje consideradas desaparecidas pela ditadura militar brasileira. 
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 Com a leitura do referido inquérito, a forma que se pretende montar o filme busca levar 

em conta tanto a valorização do documento em si quanto trazer o questionamento da própria 

noção de documento como algo que expressa a “verdade” sobre uma época. 

 Autores como Jacques Le Goff e Carlo Ginzburg chamam a atenção para o jogo de 

forças presente na produção e na preservação dos documentos. Para Le Goff, um documento 

preservado mostra partes do passado, revela e esconde ao mesmo tempo, e é “produto da 

sociedade que o fabricou” (LINS, REZENDE, FRANÇA, 2011, p. 59). Ginzburg, ao analisar 

documentos produzidos pela Inquisição, chama a atenção para a necessidade de observar nas 

fontes as entrelinhas, os silêncios, o “não dito”, contextualizando-as em relação ao momento e 

à situação em que foram produzidas (GINZBURG, 1990/91). 

 Neste sentido, é preciso ter em conta que o inquérito da morte de Zuzu Angel foi 

produzido durante a ditadura militar, por forças do próprio regime, que indicaram e reuniram 

“provas” que julgaram suficientes para concluir que a fatalidade de seu destino fora resultado 

do acaso. No documento em questão, além das fotografias reunidas do evento e do local – 

tiradas pelos peritos –, há também a coleta de depoimentos de familiares e pessoas que 

estiveram presentes no jantar do qual Zuzu saíra antes de morrer – ou melhor, ser assassinada. 

 Le Goff, no entanto, faz uma diferenciação entre as categorias de documento e 

monumento, sendo o primeiro objeto da história e, portanto, escolha do historiador, e o segundo 

herança do passado. Os monumentos podem ser, portanto, instrumentos de poder, uma vez que 

estão ligados à perpetuação do passado, à recordação, ao poder de produzir memórias 

“coletivas”. (LE GOFF, 1990). O cinema, assim, seria uma forma “monumentalização” de 

documentos. 

 Dada a massa documental a ser trabalhada no filme Zuzu, a montagem terá um papel 

preponderante Segundo Anita Leandro (2015, p. 5), a montagem torna possível a restituição de 

uma memória, de uma narrativa, a partir do arquivo, que é fundamentalmente descontínuo, 

fragmentado.  

Em entrevista a Comolli, Sylvie Lindeperg fala de uma imbricação de olhares no cinema 

de história: de quem produziu a imagem, do cineasta e do espectador, somado à influência do 

que está fora do campo, como, por exemplo, o conhecimento que se tem sobre algum 

acontecimento (COMOLLI, 2010, p. 338). 

 Voltando ao inquérito de investigação da morte de Zuzu Angel, poderíamos nos 

perguntar: por que os materiais arquivados não mostram a presença de um agente da repressão 

no local do assassinato, conforme divulgado recentemente? Em que medida aquelas imagens 
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favorecem o discurso de quem as produziu? Há nas imagens de arquivo inúmeras lacunas que, 

na montagem, podem ser, senão preenchidas, pelo menos apontadas. 

A montagem restitui a possibilidade de uma memória. Memória esta que por muito 

tempo permaneceu em silêncio, “subterrânea”, distante do espaço público e impotente diante 

do discurso oficial (POLLAK, 1989, p. 4). O diálogo com todos esses autores tem ajudado a 

pensar a relação entre documento, fontes sonoras, montagem e escrita da história, que se 

encontra no centro do projeto Zuzu.  
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ANEXO III 



FOTOGRAFIA DOCUMENTAL

“DEMOCRACIA PARA QUEM?”

Fernanda Vinagre Ferreira



Praia Vermelha – UFRJ, 1966.

600 estudantes cercados e espancados.

Legenda descritiva: A foto mostra uma calçada vazia do campus, a noite, com
um orelhão ao fundo.



Dois anos antes, diz a capa do o jornal O Globo: 
“(...) a democracia está sendo restabelecida.”

Legenda descritiva: A foto mostra uma calçada vazia do campus, a noite, com
um orelhão ao fundo. Na imagem, há intervenções textuais de notícias de
jornal. Os textos destas intervenções dizem: “600 estudantes espancados” e
“Fugiu Goulart e a democracia está sendo restabelecida”.



Cosme Velho, 1971.

Aderval Alves Coqueiro é assassinado por 
agentes do DOI-CODI.

Legenda descritiva: A imagem mostra uma calçada vazia e a parede lateral de
um prédio.



Morto com um tiro nas costas após ter seu
apartamento invadido pela polícia.

O tiro nas costas foi noticiado como “resistência
a tiroteio”.

Legenda descritiva: A imagem mostra uma calçada vazia e a parede lateral de 
um prédio. Na imagem, há intervenções textuais de notícias de jornal da época. 
Os textos destas intervenções dizem: “Células do Terror”, “Terrorista Tomba em 
Tiroteio”, “intervenção” e “Aderval 1971”. Também há uma foto colocada na 
parede de Aderval na parede do prédio.



Copacabana, 1971.

A Avenida Princesa Isabel é o último local de 
registro de Carlos Alberto Soares de Freitas.

Legenda descritiva: A imagem mostra a pista de carros da Avenida Princesa 
Isabel, em Copacabana. Na pista vemos carros circulando e ao fundo árvores 
em um dia ensolarado.



Seus nomes continuavam vinculados a termos 
depreciativos nos jornais. 

“Terrorista”, “assaltante”, “subversivo”.

A violência era justificada.

Legenda descritiva: A imagem mostra a pista de carros da Avenida Princesa 
Isabel, em Copacabana. Na pista vemos carros circulando e ao fundo árvores. 
Na imagem, intervenções textuais e visuais são usadas com os nomes dos 
desaparecidos e termos utilizados por jornais da época.



Urca, 1971. 

Sergio é preso por agentes do DOI CODI e nunca 
mais visto.

Legenda descritiva: A imagem mostra uma rua vazia. Não há pessoas ou carros
na imagem.



Por ser registrado como foragido em
documentos oficiais, o Estado tirava de si a
responsabilidade pelo desaparecimento de
pessoas.

Legenda descritiva: A imagem mostra uma rua vazia. Não há pessoas ou carros
na imagem. Há intervenções visuais e textuais, com a foto de Sérgio Landulfo e
termos utilizados por jornais da época.



Ipanema, 1982.

Solange se joga da janela de seu apartamento.

Legenda descritiva: A imagem mostra uma calçada vazia e a lateral de um
prédio.



A repressão aproveitou-se de seu quadro
psiquiátrico para conseguir informações.

Onze anos depois comete suicídio.

Legenda descritiva: A imagem mostra uma calçada vazia e a lateral de um
prédio. Há na calçada e na parede do prédio intervenções visuais e textuais,
com a foto de Solange Gomes e termos utilizados por jornais da época, como
“intervenção”, “células do terror”, “segurança nacional” e “Esquadrão da
Morte”.



Jardim Botânico, 1970.

Juarez e esposa são alvo de ação dos órgãos de 
repressão

Legenda descritiva: A imagem mostra a rua Jardim Botânico com poucos carros, 
de dia. Na lateral direita, vemos dois táxis parados.



A violência de Estado era encoberta e
incentivada pelos grandes jornais.

Mortes e desaparecimentos eram noticiados de
maneira distorcida em prol de um discurso.

Legenda descritiva: A imagem mostra a rua Jardim Botânico com poucos carros,
de dia. Na lateral direita, vemos dois táxis parados. Na imagem há intervenções
visuais e textuais, com a foto de Juarez Brito e termos utilizados pelos jornais
da época, como “subversão”, “atropelamentos do dia” e “revolução”.
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